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A mais completa visão do céu do Hemisfério Sul
o

~ escapam ao olhar dos não-
especialistas, as imagens ob-
tidas são, para os especialis-
tas, uma base de dados para
estudos detalhados a respei-
to dos processos de evolu-
ção das galáxias e do uni-
verso. São uma rica fonte
de dúvidas, porque ainda
não há como explicar, por
exemplo, as áreas vazias
entre uma galáxia e outra.
Encerrado o mapeamento,
realizado de janeiro de 1999
a outubro de 2002 sob a co-
ordenação de Christian Wolf,
do Instituto Max Planck de
Astronomia, e Luiz da Cos-
ta, do ESO, começa agora o
trabalho de análise desse
trecho do céu. •

Três equipes européias de
astrônomos, trabalhando so-
bre uma mesma constelação,
a Fornax, conseguiram a vi-
são mais clara e mais com-
pleta do Hemisfério Sul. A
imagem ao lado, que resul-
ta da combinação de outras
450 e um tempo total apro-
ximado de 50 horas dos te-
lescópios do Observatório
Europeu do Sul (ESO), no
Chile, exibe cerca de 100 mil
galáxias, milhares de estrelas
e centenas de quasares (ga-
láxias em formação), em
uma área apenas um pouco
maior que a lua cheia. Ca-
pazes de fascinar, por causa
da visão de conjunto e por
mostrar objetos celestes que Visão de conjunto: 450 imagens e 100 mil galáxias

• Aquecimento global
motiva migrações

O impacto do aquecimento
global sobre os seres vivos
pode ser maior do que se ima-
ginava, de acordo com um es-
tudo publicado na edição de
2 de janeiro da Nature. Os
autores desse trabalho, a bió-
loga Camille Parmesan, da
Universidade do Texas, e o
economista Gare Yohe, da
Universidade de Wesleyan,
ambas dos Estados Unidos,
chegaram à conclusão de que
95% das migrações de várias
espécies podem estar relacio-
nadas com as mudanças cli-
máticas. "Borboletas do norte
da Europa chegaram a mu-
dar-se para regiões a mais de
150 quilômetros de distância
de seu hábitat devido às al-
terações de temperatura na
estação quente", diz Camille.

Terry Root, ecologista da
Universidade de Stanford que
participou do levantamento,
valendo-se de métodos esta-
tísticos diferentes, concluiu
que 80% das espécies que
migraram recentemente, de
moluscos a mamíferos e de
ervas a árvores, procuravam
reencontrar as mesmas con-
dições climáticas sob as quais
viviam anteriormente. Fo-
ram estudadas 99 espécies de
animais e plantas do norte
dos Estados Unidos e da Eu-
ropa, a maioria deslocando-
se, a cada década, para no-
vos ambientes, situados em
média 6,1 quilômetros mais
distantes ou 6,1 metros mais
altos que os anteriores. Os
pesquisadores alertam: os
efeitos das mudanças climá-
ticas estão agora evidentes -
e deveriam ser avaliados se-
riamente.
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• Não alimente
os pássaros

Os norte-americanos gasta-
ram US$ 2,6 bilhões em 2001
com comida para pássaros -
total duas vezes maior que o
destinado a papinhas pron-
tas para bebês e duas vezes e
meia superior ao desembol-

• Mudanças: efeitos do clima

sado em alimentos para na-
ções carentes (Wall Street [our-
nal, 27 dezembro). Como en-
tender esse fato? É que boa
parte da população dos Esta-
dos Unidos está convencida
de que, espalhando recipien-
tes com alpistes e grãos ao
redor de suas casas, ajuda a
salvar a vida de pássaros sel-
vagens. Mas os ornitólogos e
biólogos estão preocupados.
Dizem que essa prática dis-
semina doenças entre as aves
e as atira nas garras de pre-
dadores, como gatos domés-
ticos e gaviões. Além disso,
ao aproximar-se em rasantes
dos comedouros, milhões de
pássaros acabam espatifan-
do-se contra automóveis e
vidraças. O pior é que não
são apenas as aves que são
atraídas pela fartura dos
grãos. "As pessoas que gos-
tam de alimentar passari-



• Genes ajudam a
diagnosticar câncer

nhos são as que mais nos
procuram", diz Alan Huot,
chefe de um agência de con-
trole de zoonoses, em Con-
necticut, especializada em li-
vrar residências de invasores
como ratos, micos, gambás e
até ursos. •

• Mais provas dos
benefícios do álcool

"Ninguém mais questiona: o
papel profiláctico do álcool é
indiscutível", sentencia Curtis
Ellison, pesquisador da Uni-
versidade de Boston, Estados
Unidos. "Há centenas de es-
tudos, todos consistentes." Faz
pelo menos 30 anos que se
publicam pesquisas mostran-
do que, em alguns casos, co-
mo na prevenção às doenças
cardíacas, o consumo mode-
rado do álcool pode ser até
mesmo indispensável. Ellison
mostrou recentemente (New
England [ournal of Medicine,
9 de janeiro) esses benefíci-
os: a chance de homens que
tomavam uma ou duas doses
diárias de vinho, cerveja ou
qualquer outra bebida alco-
ólica sofrerem um ataque
cardíaco era de 32 a 37% me-
nor em relação àqueles que
nada bebiam. O estudo, fun-
damentado na análise do
estilo de vida de 38.077 pes-
soas acompanhadas ao lon-
go de 12 anos no Serviço de
Saúde Pública de Harvard,

mostrou também que o risco
de infarto caiu 22% nos ho-
mens que aumentaram em
uma dose o consumo de ál-
cool - independentemente
da idade, dieta ou histórico
familiar. Nesse estudo, obser-
vou-se o mesmo efeito para
as mulheres. No entanto, há
um detalhe importante: as
que tomam duas ou mais do-
ses diárias apresentaram 41%
de chances de desenvolver
câncer de mama em relação
às abstêmias. •

• Bactéria cria e usa
aminoácido extra

Todo ser vivo é feito pelo
mesmo 'material: apenas 20
aminoácidos, com os quais
são montados os milhares de
proteínas que formam todas
as partes de qualquer animal
ou planta. Esse é o código

genético (cada combinação
de três bases do DNA pro-
duz um aminoácido diferen-
te), que permanece imutável,
aparentemente, há bilhões de
anos. Mas por que não have-
ria 21 aminoácidos essenciais?
Em um estudo publicado em
29 de janeiro no [ournal of the
American Chemical Society,
um grupo do Instituto de Pes-
quisa Scripps, na Califórnia,
Estados Unidos, fez com que
a bactéria Escherichia cali pro-
duzisse um novo aminoácido
- p-aminofenilalanina (pAF)
- de fontes simples de carbo-
no. Técnicas de análise mos-.
traram que pAF incorporou-
se em proteínas, disputando
espaço com os outros 20
aminoácidos. A maior novi-
dade é exatamente a biossínte-
se: a capacidade de a própria
bactéria produzir e utilizar
um novo aminoácido. •

Consumo diário: para as mulheres, ainda há riscos

Em um estudo publicado em
janeiro no New England [our-
nal of Medicine, um grupo de
pesquisadores liderado por
Rene Bernards, do Instituto
do Câncer da Holanda, acena
com evidências de que é pos-
sível prever, pela análise gené-
tica das células cancerígenas,
se determinados tumores evo-
luirão ou não para a metásta-
se - disseminação da doença
para outras partes do corpo -
nos casos de câncer de mama.
Se for confirmada, a desco-
berta consagrará também no
campo da diagnose os méto-
dos estatísticos recentemente
empregados na pesquisa ge-
nômica. E ajudará os oncolo-
gistas a prescrever tratamentos
quimio ou radioterápicos ape-
nas para pacientes que pos-
sam beneficiar-se deles. Novos
estudos, publicados recen-
temente, reiteram o potencial
da nova técnica no diagnósti-
co de outros tipos de câncer.
Mas esperam-se controvér-
sias. Os resultados da pesquisa
sugerem que existem tumores
que, desde as primeiras ma-
nifestações, tendem inevita-
velmente para a metástase.
Durante muitos anos, os es-
pecialistas acreditaram que a
metástase geralmente é fruto
do crescimento de tumores
não detectados a tempo. •

PESQUISA FAPESP 84 • FEVEREIRO DE 2003 • 27



Prestes a embarcar para o
doutorado na Universidade
de Uppsala, na Suécia, Car-
los Moysés Araújo leva na
bagagem dez artigos publi-
cados que assinou em revis-
tas científicas internacionais
durante seu mestrado, reali-
zado no Instituto de Física
da Universidade Federal da
Bahia (UFBA). Neles, o físi-
co baiano de 27 anos mos-
tra como separar os életrons
- partículas atômicas que,
como os piões, só giram de
um lado ou de outro - e as-
sim permitir um avanço ru-
mo a semicondutores mais
potentes e com menor per-
da de energia que os atuais.
Seu trabalho na UFBA indi-
cou que é possível selecionar
os elétrons com uma rota-
ção em um sentido ou em
outro - ou com spin up ou
down, como se diria na lin-

Como selecionar elétrons
~ ••• ;aI esse trabalho é provavel-

mente o primeiro a mos-
trar, teoricamente, como,
de acordo com o spin, os
elétrons adquirem diferen-
tes faixas de energia, cha-
madas de minibandas, nas
heteroestruturas não-mag-
néticas, um grupo de mate-
riais que inclui o silício e o
arseneto de gálio. Disso tudo
podem nascer os chamados
filtros de spin, dispositivos
capazes de reunir apenas os
elétrons que girem, inces-
santemente, em um mes-
mo sentido - portanto, com
a mesma faixa de energia.
O resultado final mais prá-
tico desse estudo seriam as
correntes elétricas mais
puras com que se pretende
dotar os circuitos integra-
dos (chips) dos computa-
dores ou dos microondas
dos próximos anos. •

Arseneto de gálio: em busca de chips mais potentes

guagem científica - regu-
lando-se a energia inicial e o
ângulo com que os elétrons
chegam às camadas de silí-
cio ou arseneto de gálio, os
dois materiais mais adotados
atualmente na construção
dos semicondutores. Para
dar certo, é preciso também
construir camadas assimé-
tricas de semicondutores, as

chamadas heteroestruturas,
conforme a receita publica-
da em junho do ano passa-
do na Physical Review B.
Assinado por Araújo e por
seus dois co-orientadores,
Erasmo Assumpção de An-
drada e Silva, do Instituto
Nacional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe), e Antonio
Ferreira da Silva, da UFBA,

• Menos batata
no mar

As populações de Lopholati-
lus villarii, peixe popular-
mente conhecido como ba-
tata e historicamente um dos
mais capturados no Sudes-
te, reduziram-se quase 40%
entre 1995 e 1999 no trecho
de litoral que vai de Santa
Catarina ao norte do Rio de
Janeiro. De acordo com es-
tudo feito pelo biólogo An-
tônio Olinto Ávila da Silva,
do Instituto de Pesca de São
Paulo, o estoque total de in-
divíduos da espécie diminuiu
de 1,9 milhão de exemplares
para 1,2 milhão durante esse
período. "Para não colocar a
espécie em risco, o esforço
de pesca do batata deveria

se reduzir a 10% do que se
fez em 2 000", diz Ávila da
Silva. Pescado com linha de
anzol, espinhel de fundo (um
conjunto de anzóis) ou até
com redes de arrasto, geral-
mente ao lado de outras es-
pécies com as q uais divide
o mesmo hábitat, como o
cherne (Epinephelus niveatus)
e o namorado, o batata cos-
tuma viver em águas frias a
uma profundidade na casa

dos 300 metros. Os espéci-
mes machos podem medir
até 1,2 metro. Considerado
menos nobre do que seus
vizinhos no mar, o batata é
comum ente vendido em
restaurantes como se fosse
cherne ou namorado, espé-
cies de maior valor comer-
cial e de grande procura pe-
los comensais. •

Peixe-batata: nos
restaurantes, cherne
ou namorado
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• Genes silvestres
contra os fungos

Deu certo uma etapa crucial
da pesquisa que procura fazer
com que o amendoim culti-
vado (Arachis hypogaea) dei-
xe de ser tão suscetível a doen-
ças causadas por fungos, que
provocam perdas de até 50%
da produção. Alessandra Pe-
reira Fávero, pesquisadora da
Embrapa Recursos Genéticos
e Biotecnologia, em Brasília,
conseguiu selecionar espécies
silvestres que carregam genes
que conferem resistência a es-
sas doenças, mas que não po-
dem ser cruzadas com as cul-
tivadas por causa do número
diferente de cromossomos. A
maioria das espécies silvestres
tem apenas 20 cromossomos



Amendoim cultivado: fungos reduzem produção à metade

em cada célula (a metade da
espécie cultivada), além de
produzir um ou dois grãos
por fruto (a cultivada fornece
até quatro grãos por vagem).
Alessandra cruzou espécies
silvestres, duas a duas, e obte-
ve híbridos estéreis, com 20
cromossomos. Tratou-os com
colchicina, substância que
duplica os cromossomos da
célula, e tornou as plantas
férteis, com 40 cromossomos.
Assim, igualou o número de
cromossomos dos híbridos
entre as espécies silvestres com
o da espécie cultivada, condi-
ção fundamental para serem
cruzadas. Alessandra espera
conseguir este ano as primei-
ras plantas resistentes, resul-
tantes do cruzamento entre
os híbridos silvestres e a espé-
cie cultivada. •

• Os riscos do
futebol de domingo

Atenção, quarentões. Os mé-
dicos já preveniam, mas ago-
ra é um estudo realizado na
Universidade Federal de São
Paulo (Unifesp) que alerta:
jogar bola apenas uma vez
por semana pode fazer mais
mal do que bem à saúde. O
professor de educação física
Roberto Carneiro, autor da
pesquisa, registrou a freqüên-
cia cardíaca de 32 homens
com idade média de 41,8 anos,
a maioria sedentários, duran-
te uma partida de 20 minutos
de duração. Resultado: 75%
deles forçaram tanto o ritmo
do coração que se enquadra-
ram no grupo dos que po-
dem desenvolver doenças co-
ronarianas. Outros 12,5% têm
chances moderadas. Só os
12,5 restantes é que escapa-
ram de qualquer risco. Du-
rante o teste, houve casos em
que a freqüência cardíaca
chegou a 182 batimentos por
minuto (bpm), com picos de
211 bpm, bem acima do nor-
mal. Se quiserem mesmo pre-
servar o lazer, os esportistas
de fim de semana deveriam
corrigir os hábitos alimenta-
res e praticar outras ativida-
des físicas ao menos duas
vezes por semana. Pode ser
caminhadas ou natação. Até
mesmo dança. •

Perigo na água
Há quem não goste de to-
mar a água que chega às
casas de Campos de Goi-
tacazes, norte do Rio de
Janeiro. Mesmo depois de
tratada nos reservatórios,
guarda um gosto estra-
nho - e quem pode com-
prar água mineral para
beber a usa apenas para
lavar frutas e verduras.
Água mineral, porém, é
para poucos. O resultado
dessa situação é a pro-
pagação de organismos
como o Toxoplasma gon-
dii, protozoário causador
da toxoplasmose, numa
intensidade muito maior
em camadas mais pobres
da população, de acordo
com um estudo coorde-
nado por pesquisadores
da Universidade Esta-
dual do Norte Fluminen-
se (Uenf) e da Universida-
de Federal de Minas Gerais
(UFMG) e do Centro de
Prevenção e Controle de
Doenças (CDC), dos Es-
tados Unidos. Publicado
em janeiro na Emerging
lnfectious Diseases, do
CDC, esse trabalho fun-
damentou-se na análise
do soro sangüíneo de 1.436
moradores da cidade, per-
tencentes a três classes
socioeconômicas - bai-
xa, média e alta. Desse
total, 84% dos adultos e
crianças do primeiro gru-
po apresentavam anticor-
pos contra o Toxoplasma,
numa indicação de já te-
rem tido contato com o
parasita, encontrado em
63% e 23% das camadas
média e alta, respectiva-
mente. É uma taxa de
contaminação levemente

maior que a registrada
num levantamento prévio,
realizado em 1997, quan-
do se verificou que 82% de
74 crianças de escolas pú-
blicas de Campos tinham
anticorpos contra o T.gon-
dii. A coordenadora do
estudo recém-publicado,
Lílian Bahia-Oliveira, da

Gato: risco para grávidas

Uenf, atribui os resultados
ao consumo de água sem
filtrar e leite sem ferver,
que facilitam a dissemi-
nação dos oócitos (célu-
Ias jovens) do parasita.
Transmitida por fezes de
gatos, hospedeiros defini-
tivos desses protozoários,
a toxoplasmose é normal-
mente inofensiva: de 30%
a 50% dos adultos carre-
gam o agente causador
sem manifestar sintomas.
Mas pode provocar ence-
fali te e complicar o esta-
do de saúde de pessoas
com o sistema imune de-
bilitado, além de ser uma
das causas de cegueira em
recém-nascidos, caso a
mãe tenha sido contami-
nada antes ou durante a
gravidez. •
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ITECNOLOGIA

Novas luzes sobre o espectro
Uma equipe de pesquisado-
res liderada por Henry Kap-
tein e Margaret Murname, da
Universidade do Colorado,
nos Estados Unidos, conse-
guiu criar, combinando con-
ceitos de radiação eletro-
magnética e fibra óptica,
um feixe de luz ultravioleta
extrema (EUV). Ele é seme-
lhante a um feixe de laser,
capaz de focar uma região
do espectro eletromagnético
antes inacessível aos cientis-
tas. O feixe tem uma potên-
cia de pico de aproximada-
mente 1 megawatt e produz
ondas de luz em escala na-
nométrica (milésima parte
do milímetro). Produzindo

• Força para célula
a combustível

Cresce nos Estados Unidos a
pressão para que o governo
norte-americano invista num
programa nacional de células
a combustível, equipamen-
tos que funcionam a hidro-
gênio (puro ou extraído do
gás natural, etanol, metanol
ou gasolina) que poderão
substituir os motores auto-
motivos e os atuais gerado-
res estacionários de energia
elétrica com vantagens eco-
nômicas e ambientais. Segun-
do um estudo preparado pela
empresa de consultaria Bre-
akthrough Tecnologies Insti-
tute e apresentado ao depar-
tamento de energia daquele
país por dirigentes de 26 em-
presas que desenvolvem cé-
lulas a combustível, o gover-
no norte-americano deverá

Luz ultravioleta: ferramenta para a nanotecnologia

ondas 10 a 100 vezes mais
curtas que as ondas visíveis
de luz, o aparelho facilitará
a vida dos pesquisadores na

investir, nos proximos dez
anos, US$ 5,5 bilhões nesse
tipo de equipamento. Desse
total, US$ 2,5 bilhões devem
ser gastos em pesquisa e de-
senvolvimento. O restante
fica destinado às seguintes
iniciativas para popularizar as
células: demonstrações pú-
blicas, frotas piloto, divulga-
ção e suporte ao mercado. Em
um outro estudo apresentado
nos Estados Unidos, o etanol,
o álcool que no Brasil é ex-
traído da cana-de-açúcar, é
apontado como o combustível
ideal para células a combus-
tível. O documento divulgado
pela Associação de Combus-
tíveis Renováveis (Renewable
Fue/s Association), ligado à
indústria do etanol, relata os
benefícios desse combustível,
como o de evitar a depen-
dência de importação de pe-
tróleo e seus derivados, a al-
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visualização de partículas e
na manipulação de mode-
los em miniatura em áreas
como a microscopia e a na-

ternativa para os produtores
de grãos (lá G etanol é produ-
zido principalmente com mi-
lho), além de contribuir com
o ambiente, diminuindo a
poluição do ar. •

• Minitransistor
procura espaço

Pesquisadores da IBM con-
seguiram criar o menor tran-
sistor do mundo. O aparelho
não mede mais que 6 nanô-
metros (milésima parte do
milímetro) de comprimento,
o equivalente a um décimo
do tamanho dos mais recen-
tes microprocessadores. Em-
bora ainda não tenha sido
testado em um sistema ele-
trônico maior, os pesquisa-
dores da IBM acreditam que
o minitransistor pode ajudar
a dotar equipamentos de um
número cem vezes maior de

notecnologia. "Em dez anos,
a luz de laser se expandirá
totalmente até a região de
raio X do espectro', especu-
la Kapteyn. "A luz será, en-
tão, usada nos telescópios
mais precisos que possamos
imaginar, permitindo, por
exemplo, imagens em tem-
po real da complexa dança
ondulatória dos átomos nas
reações químicas e farma-
cêuticas que ainda não fo-
ram visualizadas." A pes-
quisa foi financiada pela
Fundação Nacional de Ciên-
cia (NSF), agência do go-
verno norte-americano, com
apoio do Departamento de
Energia. •

transistores, aumentando a
complexidade e o desempe-
nho dos produtos eletrôni-
cos (NewScientist, dezembro
de 2002). Ainda falta, porém,
descobrir um meio de pro-
duzir em massa os delicados
transistores e neutralizar a
interferência causada pelo
movimento dos próprios
elétrons no dispositivo. •

• Alívio para os olhos
e para os bolsos

O jovem cientista australia-
no Saul Griffith, de 27 anos,
estudante do Laboratório de
Mídia do Massachusetts Ins-
titute Technology (MIT), nos
Estados Unidos, criou um
novo aparelho para fabricar
lentes de óculos a baixo cus-
to que será muito útil em
países do Terceiro Mundo. A
idéia surgiu quando Griffith



embarcou para a Guiana
como voluntário em um pro-
grama assistencial do Lions
Club do Texas. A iniciativa
visava à coleta e distribuição
de óculos usados para as po-
pulações carentes daquele
país. Decepcionado com o
que viu - coisas como ho-
mens usando óculos de gati-
nho e adolescentes metidos
em armações ridículas e des-
proporcionais -, resolveu
dar tratos à bola (MIT News,
17 de dezembro). Desenvol-
veu um aparelho portátil, do
tamanho de uma caixa de sa-
patos, com um molde pro-
gramável que esculpe lentes
de acrílico no tamanho e na
forma prescritos por um ocu-
lista. Griffith diz que cons-
truiu o aparelho com todo o
tipo de quinquilharia que en-
controu pela frente. O molde
flexível, por exemplo, muda
de forma quando se aperta o
êmbolo de uma enorme se-
ringa que injeta óleo em um
pequeno tubo de borracha. O
processo é bem mais barato
que o atualmente em uso,
que requer um molde parti-
cular para cada lente produ-
zida por equipamentos bem
mais sofisticados e caros.
Apesar de o aparelho ter sido
desenvolvido especificamente
para produzir essas lentes, o
conceito teria outras aplica-
ções, diz Griffith, que imagina
que a produção em massa de
bonecas poderia ser indivi-
dualizada, dando a cada uma
delas um rosto diferente. A

novidade já rendeu ao inven-
tor um prêmio no valor de
US$ 20.000,00 da Harvard Bu-
siness School e a entrada pa-
ra o Hall da Fama dos Inven-
tores nos Estados Unidos. •

• Estômago virtual
para ver a digestão

Na tentativa de entender por
que alguns alimentos e me-
dicamentos, quando ingeri-
dos, se decompõem mais ra-
pidamente, enquanto outros
fazem esse processo mais
lentamente, pesquisadores da
área de engenharia mecânica
da Feinberg School of Medi-
cine, da Nortem Evanston,
Illinois, Estados Unidos, con-
ceberam, em parceria com
médicos, um estômago virtual,
por meio de imagens fome-
cidas por um equipamento
de ressonância magnética
nuclear (RMN). O estômago
consegue simular os movi-
mentos gástricos, as contra-
ções a que estão sujeitos os
diferentes tecidos, além de
possibilitar a verificação da
movimentação dos alimen-
tos ingeridos e a decomposi-
ção das partículas. Como re-
sultado, já se sabe que os
medicamentos em forma de
cápsulas são eficazes apenas
na parte de baixo do estô-
mago, sendo a densidade das
cápsulas fundamental para
que se calcule sua velocidade
de dissolução. A pesquisa é fi-
nanciada pela empresa far-
macêutica Astra Zeneca. •

Lentes
de acrílico
são feitas
com molde
flexível

Escolha de sexo bovino

A HY Biotecnológica, empre-
sa incubada no Tecnorte, par-
que de alta tecnologia da
Fundação Estadual do Norte
Fluminense, criou uma técni-
ca que permite determinar o
sexo de bovinos antes da in-
seminação. A imunossexagem
utiliza técnicas imunológicas
para identificar e selecionar
os espermatozóides de inte-
resse para fertilização dos
ovócitos. Dessa forma, os
produtores podem escolher
ter só fêmeas ou machos, de-
pendendo se é para leite ou
corte. Outra pesquisa em anda-
mento na empresa é a produ-
ção de bovinos pelas técnicas
de transferência intrafalopia-
na de zigotos (Zift), transfe-
rência intrafalopiana de ga-
metas (Gift) e recuperação de
gametas e transferência foli-
cular (Graft). "Os resultados
são ainda incipientes, mas os
dados obtidos até o momen-
to têm demonstrado que será
possível produzir em torno
de cem embriões fêmeas, por
ano, a partir de uma única
doadora", conta o médico ve-
terinário Marcos Fernando

de Resende Matta. Os méto-
dos utilizados atualmente no
Brasil para produção de em-
briões não conseguem resul-
tar em quantidade e qualida-
de ao mesmo tempo.

• Centro tecnológico
em São Carlos

O Science Park, um parque
tecnológico com capacidade
para abrigar 56 empresas,
condomínios empresariais,
escola de negócios, além de
laboratórios de pesquisa e
desenvolvimento e áreas de
treinamento, está sendo cons-
truído na cidade de São Car-
los. O empreendimento ficará
instalado em uma área de
164 mil metros quadrados,
doada pela prefeitura do
município. O aporte finan-
ceiro virá de três fontes: a
Financiadora de Estudos e
Projetos (Finep) entrará
com R$ 575 mil; a Secretaria
de Ciência e Tecnologia do
Estado de São Paulo, com 650
mil; e o Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas
Empresas, com R$ 108 mil. •
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o Laboratório de Integra-
ção e Testes (LIT) do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe) possui, des-
de o final do ano passado,
uma câmara acústica rever-
berante para realizar testes
que simulam o ambiente de
vibração intensa produzido
pelos motores dos foguetes
durante o lançamento de
satélites. Nessa fase, o nível
de ruído é capaz de causar
avarias em componentes
desses veículos espaciais.
A câmara tem capacidade
para produzir ruídos de até
156,5 decibéis, conseguidos
com uma descarga de 6 qui-
los de nitrogênio gasoso por
segundo. Do lado de fora,
no entanto, o barulho fica-
rá no máximo em 90 deci-
béis, limite tolerável para o
ouvido humano. Para isso,
paredes, piso e teto têm es-

Testes em alta vibração

Câmara
acústica

simula ruído
produzido

por foguetes

trutura em concreto arma-
do, com 50 centímetros de
espessura. Além de atender
às necessidades do progra-
ma espacial brasileiro, a câ-
mara também poderá ser
usada pela indústria aero-
náutica para testes de estru-

turas e revestimentos da fu-
selagem de aviões. A câma-
ra foi construída pela Pro-
mon Engenharia, por meio
de um contrato firmado
com a empresa norte-ame-
ricana Wyle Laboratories,
responsável pelo projeto .•

• Software interliga
celular e clientes

Uma pequena empresa de
base tecnológica com apenas
dois anos de vida já conquis-
tou clientes do porte do
Banco do Brasil, Visanet e
TV Globo. A M4U Integra-
ção de Sistemas e Tecnologia,

instalada na Incubadora de
Empresas Gênesis, da Pon-
tifícia Universidade Católica
(PUC) do Rio de Janeiro, foi
criada por ex-alunos do La-
boratório de Comércio Ele-
trônico, do Departamento de
Informática da faculdade. Sua
especialidade são softwares
que envolvem telefones celu-
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lares integrados a operadoras
e cliente final. A empresa de-
senvolveu quatro linhas de
produtos, adaptados de acor-
do com as necessidades do
cliente. Um deles automatiza
o processo de tomada de pe-
didos; o outro dá suporte à
venda, com a consulta de es-
toque, listagem dos últimos

pedidos e outras informações;
o terceiro faz pesquisa de mer-
cado, com informações sobre
produtos concorrentes, pre-
ços, promoções; e o quarto
sistematiza processos que se
encontram fisicamente fora
dos domínios da empresa. •

• Derivado do ipê
é patenteado

A síntese de uma nova subs-
tância a partir da Beta-Iapa-
chona, um derivado natural do
lapachol, extraído de plantas
da família dos ipês, foi feita
por um grupo de pesquisa-
dores do Departamento de
Química Orgânica da Uni-
versidade Federal Flumi-
nense (UFF), coordenado pelo
professor Vitor Francisco Fer-
reira. Eles estão verificando a
atividade antimicrobiana da
substância e a sua adoção no
tratamento da doença de Cha-
gas. A Beta-Iapachona será
testada no combate a bacté-
rias patogênicas resistentes
à vancomicina, antibiótico
utilizado no tratamento de
várias infecções, e também
contra o câncer. A compro-
vação dessas atividades abrirá
espaço para a fabricação de
novos fármacos. O depósito
da patente da nova substân-
cia no Instituto Nacional
de Propriedade Industrial
(INPI), no ano passado, re-
presentou uma conquista es-



pecial para a UFE Em seus
42 anos de existência, com-
pletados em dezembro do
ano passado, foi a primeira
vez que a universidade teve
uma patente registrada. •

• Turbinas eólicas
de pequeno porte

Uma nova geração de turbi-
nas eólicas foi lançada pela
Cooperativa de Energias Al-
ternativas (Altercoop), do
Rio de Janeiro. Chamados de
Batuíra, os equipamentos são
de pequeno porte e possuem
potência de 500 watts/hora em
ventos de até 12 metros por

Motor de última geração

segundo. Essa energia é su-
ficiente para dez lâmpadas
fluorescentes de 9 watts, uma
televisão pequena, uma gela-
deira e um computador. Se-
gundo o aviador Ronaldo Al-
ves, sócio da Altercoop, o
Batuíra é inovador e tem de-
sempenho superior aos con-
correntes porque possui con-
troles computadorizados, além
de o motor elétrico ser de úl-
tima geração e as pás serem
leves e compostas por ligas
especiais, como dióxido de ti-
tânio e outras. Outra vanta-
gem do equipamento é o bai-
xo nível de ruído que as pás
proporcionam. O preço da
turbina é de R$ 2.200,00. •

Patentes
Inovações financiadas pelo Núcleo de Patenteamento e Licenciamento

de Tecnologia (Nuplitec) da FAPESP. Contato: nuplitec@fapesp.br

Amplificadores e fibras ópticas: mais rapidez

• Dióxido de estanho
na fibra óptica

Um novo método de ob-
tenção de dispositivos cerâ-
micos para fusão de vidros
especiais e fibras ópticas, à
base de Sn02 (dióxido de
estanho), foi desenvolvido
no Laboratório Interdisci-
plinar em Eletroquímica e
Çerâmica (Liec) do Instituto
de Química de Araraquara,
da Universidade Estadual
Paulista (Unesp), e do De-
partamento de Química
da Universidade Federal de
São Carlos (UFSCar). Esses
dispositivos resultam de téc-
nicas e temperaturas con-
vencionais de obtenção de
materiais cerâmicos utili-
zando óxidos presentes em
grandes quantidades no ter-
ritório brasileiro. E podem
vir a substituir a platina, o
ouro e o grafite, materiais
atualmente usados para
fundir fibras ópticas e ou-
tros vidros especiais.

Título: Obtençãode Dispositivos
Cerâmicas Densosà Base
de Sn02 com Alta Resistência

à Corrosão Química
Inventores: Leinig Antonio
Perszollí, José Arana Varela
e Elson Longo
Titularidade: FAPESP/Unesp

• Comunicação
acelerada

Técnica para redução do
tempo de chaveamento ele-
troóptico que faz o sistema
liga e desliga de amplifica-
dores ópticos semiconduto-
res, equipamentos utilizados
em e-xperimentos em labo-
ratório e que deverão ser
usados nas redes de tele-
comunicações em áreas
metropolitanas. A técnica
inventada na Faculdade de
Engenharia Elétrica e de
Computação da Universi-
dade Estadual de Campinas
(Unicamp) reduz o chavea-
mento em dez vezes,de 2 bi-
lionésimos de segundo ou
2 nanossegundos (tempo
dos sistemas usados nas re-
des de Internet) para 0,2 na-
nossegundo. Essa redução
oferece maior capacidade
ao sistema em receber e des-
pachar a luz do laserduran-
te as transmissões.

Título: Redutor do Tempo de
Chaveamentode Amplificadores
Ópticos e Semicondutor,
por Chaveamento em Degrau,
com Pré-lmpuiso de Corrente
Inventores: Evandro Conforti
e Cristíano Gallep
Titularidade: FAPESP/
Unicamp

• Teste para
hipertensão

Um grupo do Departamen-
to de Nefrologia da Uni-
versidade Federal de São
Paulo (Unifesp) identificou
uma nova forma da enzima
conversora de angiotensina
I (Eca), a isoforma de 90
kDa, que funciona como
marcador genético da hiper-
tensão. A partir dessa des-
coberta, os pesquisadores
desenvolveram um teste que
pode detectar a presença da
enzima com o auxílio de vá-
rias técnicas laboratoriais,
como cromatografia ou es-
pectrometria de massa.

Título: Identificação e
Quantificação de Proteínas,
Isoformas da Enzima
Conversara de Angiotensina I
(Eca, 190kDa, 90kDa
[N-domínio, marcador
genético de hipertensão]
e 65 kDa) em Tecidos,
Células e Fluidos Orgânicos
(por exemplo, urina).
Métodos Analíticos para
Diagnóstico, Estratificação
de Risco, Decisão
Inventores: Dulce Elena
Casarini, Odair Marson,
Frida Plavnic,
José Eduardo Krieçer
Titularidade: FAPESP/
Unifesp
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